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PETRÓLEO

PPSA habilita 10 empresas ao leilão do pré-sal 
A Pré-Sal Petróleo S/A (PPSA) informou ter habilitado dez empresas

para participar, individualmente ou em grupo, do 5º Leilão de Petróleo
da União, que será realizado no dia 26 de junho, às 9h, na Bolsa de Valo-
res de São Paulo (Bovespa). As companhias vão disputar 74,5 milhões
de barris de petróleo. De acordo com nota, as habilitadas são: CNOOC,

Equinor, ExxonMobil, Galp, Petrobras, PetroChina, PRIO, Refinaria de
Mataripe (Acelen), Shell e TotalEnergies. Entre as habilitadas, oito em-
presas já atuam no regime de partilha do pré-sal, com exceção da PRIO
e da Refinaria de Mataripe (Acelen). Pela primeira vez, a Equinor e a Ex-
xonMobil manifestaram interesse na disputa. PÁGINA 2

A Justiça de São Paulo deu prazo de cinco dias úteis para que a
prefeitura da capital paulista se manifeste sobre o projeto de con-
ceder escolas da rede municipal de educação para organizações
sociais.  A determinação da juíza Simone Gomes Rodrigues Caso-
retti, da 9ª Vara de Fazenda Pública, foi provocada por uma ação

popular ajuizada pela Bancada Feminista do PSOL da Câmara
Municipal da capital paulista. O partido solicitou à Justiça que
fosse suspensa qualquer tentativa de concessão de escolas públi-
cas à iniciativa privada até que o Ministério Público finalize a in-
vestigação sobre o caso. PÁGINA 6

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) revelou que preten-
de anunciar, ainda este mês, uma linha de crédito especial para fa-
cilitar a compra de motocicletas elétricas por motoristas de aplica-
tivos de todo o país. A iniciativa, segundo o presidente, faz parte de
um pacote de medidas que inclui a distribuição gratuita de boti-
jões de gás para famílias carentes e um programa de financiamen-
to para reformas residenciais.  “Tenho três programas para anun-

ciar”, antecipou Lula ao participar do podcast Mano a Mano, apre-
sentado pelo músico e compositor Mano Brown e pela jornalista
Semayat Oliveira, e disponibilizado na quinta-feira passada. “Ain-
da este mês, eu tenho que anunciar um programa de crédito para
reforma de casa. Porque, às vezes, você tem sua casinha e você não
quer uma casa nova; você quer fazer um quarto, quer fazer um ba-
nheiro novo. PÁGINA 2

Moraes manda
voltar à cadeia
golpista que
quebrou relógio

STF

COMPRA DE MOTOS

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), mandou prender o me-
cânico Antônio Cláudio Alves
Ferreira, condenado a 17 anos de
prisão por participar da invasão
ao Palácio do Planalto durante os
atos golpistas de 8 de janeiro de
2023 e destruir um relógio histó-
rico do século 17. A decisão foi
proferida na noite quinta-feira.
O ministro derrubou a liminar
concedida pelo juiz Lourenço
Migliorini Fonseca Ribeiro, da
Vara de Execuções Penais de
Uberlândia, que concedeu regi-
me semiaberto ao condenado.
Antônio estava preso desde ja-
neiro de 2023 e foi solto na terça-
feira. Ao revogar a liberdade con-
cedida ao mecânico, Moraes dis-
se que o magistrado não tinha
competência legal. PÁGINA 7

Europa cobra
solução para
evitar escalada
no Oriente 

GUERRA

Os ministros das Relações
Exteriores da França, Alemanha
e Reino Unido (E3) divulgaram,
após reunião com o homólogo
iraniano, Seyed Abbas Araghchi
em Genebra nesta sexta-feira,
um comunicado conjunto em
que expressam "grave preocu-
pação com a escalada de ten-
sões no Oriente Médio" e reite-
ram "firme compromisso com a
segurança de Israel". No texto,
os europeus defendem que "to-
das as partes devem se abster de
tomar medidas que levem a
uma nova escalada na região" e
cobram uma "solução negocia-
da urgente para garantir que o
Irã nunca obtenha ou adquira
uma arma nuclear". O comuni-
cado volta a apontar violações
por parte de Teerã no pacto nu-
clear de 2015. PÁGINA 8

Lula anunciará crédito para entregadores  

JUSTIÇA

Ricardo Nunes terá que explicar
a privatização de escolas em SP

RICARDO STUCKERT

Fraudes: ‘Careca do INSS’ pede 
anulação de relatórios financeiros

INQUÉRITOS

PÁGINA 2

RJ investe mais de R$ 1 milhão
na modernização de bibliotecas  

INTERIOR DO ESTADO

PÁGINA 5

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 6

12º Domingo
do Tempo

Comum

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(18/06) 15%
TR
(21/06) 0,1736%
Poupança 
(21/06) 0,6745%

IGP-M -0,49% (mai.)
IPCA 0,26% (mai.)
CDI
(18/06) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 601,14
EURO Comercial
Compra: 6,3620 Venda: 6,3626

EURO turismo 
Compra: 6,4496 Venda: 6,6296
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4957 +0,14%
DÓLAR comercial
Compra: 5,5242 Venda: 5,5248
DÓLAR turismo
Compra: 5,5554 Venda: 5,7354

PETROBRAS PN N2 32,82 −0,27 −0,09

B3 ON NM 13,62 −1,23 −0,17

COSAN ON NM 7,28 −9,00 −0,72

ITAUSA PN N1 10,81 −0,64 −0,07

VALE ON NM 49,92 −2,58 −1,32

TEX RENAUX ON 9,98 +17,41 +1,48

TC ON NM 7,850 +13,44 +0,930

BIOMA EDUC ON MA 4,24 +9,56 +0,37

RECRUSUL PN 1,02 +7,37 +0,07

SANTANENSE PN 2,46 +6,49 +0,15

SONDOTECNICAPNB 37,85 −19,11 −8,94

NORDON MET ON 6,11 −12,71 −0,89

TREVISA PN 4,91 −11,85 −0,66

COSAN ON NM 7,28 −9,00 −0,72

SIMPAR ON NM 5,490 −8,50 −0,510

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 42.206,82 +0,08

S&P 500 5.967,84 -0,22

NASDAQ Composite 19.447,409 -0,51

Nasdaq 100 21.626,387 -0,43

Euronext 100 1.559,02 +0,32

CAC 40 7.589,66 +0,48

Preço % Oscil.

IBOVESPA -1,15% / 137.115,83 / -1.600,81 / Volume: 51.890.045.048 / Negócios: 3.548.348
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Economia

Bovespa se ajusta a
juros e cai 1,15%, 
aos 137,1 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Em dia de vencimento de
opções sobre ações, a Bolsa de
Valores de São Paulo (Boves-
pa) retrocedeu para a linha dos
137 mil pontos, em baixa de
1,15% no fechamento, aos
137.115,83, tendo tocado
136.814,52 na mínima do dia.
Assim, a semana termina em
tom distinto da segunda-feira,
quando o índice havia se rea-
proximado dos 140 mil na má-
xima daquela sessão e encer-
rado acima dos 139 mil - marca
retomada em fechamento pela
primeira vez desde 27 de maio.

A abertura da segunda
quinzena de junho parecia
que levaria o Ibovespa para ci-
ma, mas, finalizada a semana,
o índice segue quase neutro
no mês (+0,07%). Na semana,
também houve virtual estabi-
lidade (-0,07%), conservando
praticamente a recuperação,
de 0,82%, do intervalo anterior
- que havia interrompido três
perdas semanais. O giro desta
sexta-feira subiu a R$ 31,3 bi-
lhões, reforçado pelo venci-
mento de opções sobre ações.
No ano, o Ibovespa (Índice
Bovespa) sobe 13,99%.

Apesar do prosseguimento
da volatilidade de preços no
petróleo - com a referência
global, o Brent, em baixa aci-

ma de 2% no fechamento em
Londres -, Petrobras foi a ex-
ceção entre as ações de maior
peso no índice, com a ON em
alta de 0,45% e a PN, em leve
baixa de 0,27% no fechamen-
to. Vale ON caiu 2,58%, abaixo
de R$ 50 no fechamento, a R$
49,92, também a mínima do
dia. Entre os maiores bancos,
as perdas chegaram a 2,11%
(BB ON, outra ação no piso da
sessão no encerramento).

Na ponta ganhadora do
Ibovespa, TIM (+1,51%), Tele-
fônica Brasil (+1,47%) e Petro-
Reconcavo (+1,35%). No lado
oposto, destaque para Cosan
(-9,00%), à frente de Vamos (-
7,44%) e de Petz (-5,41%).

DÓLAR 
O dólar ganhou força no

mercado local ao longo da tar-
de desta sexta-feira, e fechou
em alta de 0,44%, cotado a R$
5,5249, após atingir a máxima
de R$ 5,5274. A desvalorização
do real ocorreu em meio ao
fortalecimento da moeda
americana no exterior em re-
lação a divisas emergentes e
de países exportadores de
commodities, especialmente
o peso mexicano. Apesar da
alta de hoje, o dólar encerra a
semana com perdas de 0,3%, o
que leva a desvalorização acu-
mulada em junho a 3,4%.
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PETRÓLEO

PPSA habilita 10 empresas
ao leilão de barris do pré-sal 
POR CYNTHIA DECLOEDT

A
Pré-Sal Petróleo S/A
(PPSA) informou ter
habilitado dez empre-

sas para participar, individual-
mente ou em grupo, do 5º Leilão
de Petróleo da União, que será
realizado no dia 26 de junho, às
9h, na Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa). As compa-
nhias vão disputar 74,5 milhões
de barris de petróleo.

De acordo com nota, as habi-

litadas são: CNOOC, Equinor,
ExxonMobil, Galp, Petrobras,
PetroChina, PRIO, Refinaria de
Mataripe (Acelen), Shell e Tota-
lEnergies. Entre as habilitadas,
oito empresas já atuam no regi-
me de partilha do pré-sal, com
exceção da PRIO e da Refinaria
de Mataripe (Acelen).

Pela primeira vez, a Equinor e
a ExxonMobil manifestaram in-
teresse na disputa. Esta será
também primeira ocasião em
que a PPSA habilita a participa-

ção de empresas atuando em
grupo.

O diretor-presidente da
PPSA, Luis Fernando Paroli, dis-
se que o resultado evidencia o
crescente interesse do mercado
na produção da União e reflete a
credibilidade dos leilões realiza-
dos pela PPSA.

"Vamos ofertar 74,5 milhões
de barris de petróleo de excelen-
te qualidade. A produção da
União está em crescimento, e é
importante oferecer previsibili-

dade das cargas para os com-
pradores. Estamos confiantes de
que teremos uma boa disputa e
um resultado inédito para a
União", afirmou.

O lei lão será dividido em
sete lotes, referentes aos cam-
pos de Mero, Búzios, Itapu e
Sépia. Na sessão pública, as
propostas serão abertas lote a
lote. As empresas que partici-
parem em grupo não poderão
disputar individualmente do
respectivo lote.

MERCADOS

Cargill compra planta de esmagamento
de soja após 27 anos de arrendamento
GABRIEL AZEVEDO/AE

A Cargill anunciou a aquisi-
ção da unidade de esmagamen-
to de soja, refinaria e envase de
óleo em Barreiras, na Bahia, en-
cerrando um contrato de arren-
damento que durava desde
1998. Segundo a empresa, a
planta emprega 250 pessoas e
produz farelo de soja, casca pe-
letizada, óleo degomado e óleo

refinado sob a marca Liza.
"Estamos muito felizes com a

aquisição da planta de Barrei-
ras", afirma o presidente da Car-
gill no Brasil e do Negócio Agrí-
cola na América Latina, Paulo
Sousa, em nota. "A iniciativa es-
tá alinhada à nossa estratégia de
crescimento e fortalece nossa
operação na região, permitindo
que possamos seguir investindo
para atender tanto aos nossos

clientes no mercado doméstico,
como aqueles do mercado glo-
bal de farelo de soja", completa
o executivo.

A aquisição ocorre no ano em
que a Cargill comemora 60 anos
de atuação no Brasil.

A empresa informou que nos
últimos cinco anos investiu R$
8,1 bilhões no País, onde man-
tém 29 fábricas, 75 armazéns,
sete terminais portuários, dois

centros de inovação e outros ati-
vos logísticos e industriais.

Em 2025, a Cargill também
venceu o leilão de arrendamen-
to por 35 anos do terminal por-
tuário em Paranaguá (PR) e ad-
quiriu os 50% restantes das
ações da SJC Bioenergia. A em-
presa de etanol foi rebatizada
como Cargill Bioenergia e opera
unidades em Quirinópolis e Ca-
choeira Dourada, em Goiás.

BAHIA

'Careca' pede anulação de relatórios
financeiros que embasaram inquéritos 
WESLLEY GALZO/AE

Os advogados de Antônio
Carlos Camilo Antunes, que fi-
cou conhecido nacionalmente
como "careca do INSS", apre-
sentaram um pedido à Justiça
Federal em Brasília para que se-
jam declarados nulos os relató-
rios de inteligência financeira
(RIFs) obtidos pela Polícia Fede-
ral (PF) na investigação do es-
quema bilionário de descontos
indevidos em aposentadorias.

A defesa de Antunes se ba-
seia em uma decisão do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ)

que proibiu a obtenção de da-
dos financeiros pela PF sem au-
torização judicial prévia. Os ad-
vogados argumentam que os
investigadores não consegui-
ram uma decisão liminar válida
para acessar os relatórios pro-
duzidos pelo Conselho de Con-
trole de Atividades Financeiras
(Coaf). A informação foi publi-
cada pelo UOL e confirmada
pelo Estadão.

Os relatórios do Coaf apon-
tam, por exemplo, que a empre-
sa de Maurício Camisotti, ligado
a três entidades suspeitas de
fraude, teria pago R$ 1 milhão

ao careca do INSS. No início de
junho, o juiz Massimo Palazzo-
lo, da 4.ª Vara Criminal Federal
de São Paulo anulou os RIFs que
embasaram uma das frentes da
Operação Sem Desconto - a in-
vestigação sobre fraudes no Ins-
tituto Nacional de Seguro Social
(INSS).

Mas o ministro do Supremo
Tribunal Federal (STF) Flávio
Dino cassou a decisão da Justiça
Federal de São Paulo na última
quarta-feira. Os documentos
produzidos pelo Coaf e que ago-
ra são alvos de disputa judicial
colocaram a PF no rastro de lo-

bistas e empresários suspeitos
de envolvimento nos golpes
contra aposentados.

A alternativa encontrada pela
defesa do careca do INSS foi
apelar à 15ª Vara Federal em
Brasília, onde tramita o princi-
pal inquérito das fraudes nas
aposentadores. Os relatórios, no
entanto, não foram os únicos
elementos utilizados pela PF pa-
ra comprovar os desvios nas
aposentadorias. O inquérito
também utiliza auditorias da
CGU (Controladoria-Geral da
União)e doTCU (Tribunal de
Contas da União).

FRAUDE NO INSS

Lula anunciará crédito para
entregadores comprarem motos 
ALEX RODRIGUES/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva revelou que pretende
anunciar, ainda este mês, uma
linha de crédito especial para fa-
cilitar a compra de motocicletas
elétricas por motoristas de apli-
cativos de todo o país. A iniciati-
va, segundo o presidente, faz
parte de um pacote de medidas
que inclui a distribuição gratuita
de botijões de gás para famílias
carentes e um programa de fi-
nanciamento para reformas re-
sidenciais.  

“Tenho três programas para
anunciar”, antecipou Lula ao

participar do podcast Mano a
Mano, apresentado pelo músico
e compositor Mano Brown e pe-
la jornalista Semayat Oliveira, e
disponibilizado na quinta-feira
passada.

“Ainda este mês, eu tenho
que anunciar um programa de
crédito para reforma de casa.
Porque, às vezes, você tem sua
casinha e você não quer uma ca-
sa nova; você quer fazer um
quarto, quer fazer um banheiro
novo. Então, a gente vai abrir li-
nha de crédito para a reforma de
casa”, disse Lula, que também
mencionou a meta do governo
federal de entregar 3 milhões de

novas unidades habitacionais
do Minha Casa, Minha Vida até
o fim de seu atual mandato, em
dezembro de 2026.

“(Também) vou abrir uma li-
nha de crédito para financiar
moto elétrica para os entregado-
res de alimentos neste país. “E
vamos anunciar gás de cozinha
para as pessoas mais pobres do
país, na cesta básica”, prometeu
Lula.

No início deste mês, Lula já
tinha dito que o governo federal
estava estudando como imple-
mentar a linha de crédito para
os entregadores de aplicativos
adquirirem motocicletas, sem

especificar tratar-se de veículos
elétricos.

A distribuição gratuita de bo-
tijões de gás de 13 quilos para fa-
mílias de baixa renda inscritas
no Cadastro Único (CadÚnico)
também vem sendo gestada ao
menos desde 2024, como forma
de ampliar o acesso ao gás li-
quefeito de petróleo (GLP).

“Um gás de cozinha sai de Pe-
trobras a R$ 37 reais o botijão de
13 quilos. E chega às pessoas por
R$ 140. Então, estamos encon-
trando um meio de fazer com
que essas pessoas mais pobres
recebam este gás de graça”, fi-
nalizou Lula.

RECURSOS

Lavoro protocola acordo
para reestruturar R$ 2,5 bi 

RECUPERAÇÃO

GABRIEL AZEVEDO/AE

A Lavoro protocolou na Jus-
tiça de São Paulo, na quarta-fei-
ra passada, o pedido de recupe-
ração extrajudicial (RE) para
reestruturar aproximadamente
R$ 2,5 bilhões em dívidas co-
merciais com fornecedores de
insumos agrícolas. O processo,
segundo o CEO da companhia,
Ruy Cunha, é resultado de me-
ses de negociação com os prin-
cipais credores e tem como foco
garantir o fornecimento de in-
sumos para as próximas safras.

A recuperação extrajudicial,
prevista na Lei nº 11.101/2005,
permite que uma empresa ne-
gocie condições de pagamento
com seus credores fora do trâ-
mite tradicional de uma recu-
peração judicial, mas com ho-
mologação pela Justiça para dar
caráter vinculante aos termos
para todos os credores da mes-
ma classe. "Exploramos diver-
sas alternativas, mas entende-
mos que a RE era o instrumento
que traria mais segurança para
todas as partes envolvidas", afir-
mou Cunha em entrevista ao
Broadcast Agro, sistema de no-
tícias em tempo real do Grupo
Estado.

O plano da Lavoro divide os
credores em cinco classes, com
diferentes condições de paga-
mento. Os 'Credores Apoiado-
res Gerais' receberão 100% do
principal, corrigido pelo Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), em dez
parcelas semestrais, com início
em setembro de 2025 e término
em abril de 2030. Até 10% do va-
lor poderá ser quitado por meio
de produtos já disponíveis no
estoque da companhia. Na ca-
tegoria dos 'Credores Apoiado-
res Especiais', o pagamento será

feito em oito parcelas semes-
trais, de setembro de 2025 a
abril de 2029, com a possibilida-
de de até 20% do crédito ser li-
quidado com produtos em esto-
que, ou até 40%, no caso de cré-
ditos denominados em dólar.
Uma terceira classe foi criada
especificamente para fornece-
dores de sementes, que segun-
do Cunha possuem maior ne-
cessidade de capital de giro. "A
gente criou uma classe específi-
ca para sementeiros, porque
são empresas até menores, que
têm uma necessidade maior de
capital de giro", explicou. Esses
credores receberão 100% do va-
lor em cinco parcelas semes-
trais, de outubro de 2025 a se-
tembro de 2027.

Pequenos fornecedores com
créditos de até R$ 50 mil recebe-
rão pagamento à vista, com
eventuais saldos remanescen-
tes sendo dispensados. Já os
credores que optarem por não
aderir ao plano, classificados
como 'Não Apoiadores', recebe-
rão 50% do valor, com correção
pelo IPCA, em uma única par-
cela prevista para junho de
2032. "Quem não aderir, quem
não apoiar, recebe até 2032 e,
nesse caso, tem um deságio de
50%", disse Cunha. "Consegui-
mos o apoio dos grandes credo-
res e é por isso que achamos por
bem fazer o anúncio."

O escopo da recuperação ex-
trajudicial abrange apenas a La-
voro Distribuição Brasil, res-
ponsável pela operação de va-
rejo de insumos no País, e a Per-
terra, unidade da divisão Crop
Care que comercializa agroquí-
micos importados da China. As
demais operações da Crop Care
e a Lavoro Latam, que inclui a
atuação na Colômbia, estão fora
do processo. 
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Rio de Janeiro

RJ investe na modernização de bibliotecas
D

urante os dez dias de
programação da 22ª
Bienal do Livro do Rio

de Janeiro, representantes de
101 bibliotecas do interior do es-
tado estão tendo a oportunidade
de ampliar e modernizar os
acervos de suas unidades. A
ação é fruto de uma iniciativa do
Governo do Estado, por meio da
Secretaria de Cultura e Econo-
mia Criativa, que distribuiu vou-
chers no valor de R$ 10 mil cada,
totalizando um investimento
superior a R$ 1 milhão. Os re-
cursos são oriundos da Política
Nacional Aldir Blanc (Pnab) e
visam fortalecer a rede de bi-
bliotecas e democratizar o aces-
so à leitura em todo o território
fluminense.

A ação integra a campanha

"Do Rio ao RJ", promovida pela
Cultura em comemoração ao tí-
tulo "Capital Mundial do Livro"
recebido pelo Rio de Janeiro
neste ano. Como parte da pro-
gramação, a secretaria mantém
um estande próprio na Bienal - a
Casa da Leitura e do Conheci-
mento -, que funciona como es-
paço de valorização da diversi-
dade literária fluminense e pon-
to de apoio para representantes
dos 92 municípios do estado.

“O título de Capital Mundial
do Livro é um reconhecimento
internacional da força criativa e
literária do Rio. E no Governo do
Estado, temos atuado para am-
pliar o acesso à cultura de forma
democrática, chegando a todos
os territórios, não só na capital,
mas também no interior. Esta-

mos auxiliando as bibliotecas a
ampliarem seus acervos através
da compra de novos livros aqui
na Bienal e atuando para que o
recurso chegue até a ponta”, de-
clarou a secretária de Cultura e
Economia Criativa, Danielle
Barros.

SISTEMA ESTADUAL  
A medida beneficia bibliote-

cas cadastradas no Sistema Es-
tadual de Bibliotecas (SEB), dis-
tribuídas por 67 municípios. Um
exemplo é o município de Can-
tagalo, na Região Serrana, que
possui cinco bibliotecas munici-
pais e recebeu R$ 50 mil para
aquisição de novos títulos. A re-
tirada dos vouchers e a seleção
dos livros ficaram a cargo dos
professores Rick Azevedo e Ga-

briela Ramos, da Secretaria Mu-
nicipal de Cultura e Turismo.
Segundo o secretário da pasta,
Guilherme Zanon, mais da me-
tade do valor foi utilizado já no
primeiro dia de evento.

“A Secretaria de Cultura e
Turismo de Cantagalo parabe-
niza e agradece ao Estado pela
doação às nossas bibliotecas
municipais, atualizando nosso
acervo e valorizando esse im-
portante instrumento cultural e
educacional. 

Já compramos R$ 30 mil em
livros e nessa semana utilizare-
mos o restante do valor”, contou
Zanon.

Afetada pelas fortes chuvas
em 2022, a Biblioteca Central
Municipal Gabriela Mistral, em
Petrópolis, está utilizando o re-

curso da melhor forma: repondo
o seu acervo perdido. A bibliote-
cária Lorena de Oliveira, de 40
anos, gestora da unidade, apro-
veitou para adquirir os novos li-
vros logo nos primeiros dias e
destacou a importância da ação.

“Estou repondo alguns livros
que foram destruídos e adqui-
rindo novos títulos. Acho que as
publicações atraem leitores e
também renovam o hábito da
leitura. Antes de vir, montei uma
lista dos livros mais procurados
na nossa biblioteca e, desta for-
ma, vou conseguir atender a de-
manda das pessoas e ampliar o
nosso acervo. Essa ajuda veio
em ótima hora”, comemorou
Lorena, que retornou para Pe-
trópolis com alguns exemplares
na bolsa.

Os vouchers são válidos ex-
clusivamente durante os dez
dias de Bienal e devem ser utili-
zados até o fim do evento.

CASA DA LEITURA  
Por meio de uma convocató-

ria pública, autores de mais de 20
municípios fluminenses foram
convidados para compor a pro-
gramação do estande durante a
22ª edição da Bienal do Livro. A
convocatória recebeu mais de
400 inscrições e, após análise de
todas as propostas, 89 fazedores
de cultura foram selecionados.

A programação do estande
preencherá os dez dias de Bie-
nal, das 9h às 22h, e contará com
lançamentos de livros, rodas de
conversa, palestras, contações
de histórias, saraus e recitais.

INTERIOR

INVERNO-SÁBADO: Sol com aumento 
de nuvens a partir da tarde. Não chove.Manhã Tarde Noite

06:35 17:20
18º31º 55%



São Paulo
Sábado, domingo e segunda-feira, 21, 22 e 23 de junho de 2025

JUSTIÇA

Prefeitura terá de explicar 
a privatização de escolas
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

A
Justiça de São Paulo
deu prazo de cinco
dias úteis para que a

prefeitura da capital paulista se
manifeste sobre o projeto de
conceder escolas da rede muni-
cipal de educação para organi-
zações sociais.  

A determinação da juíza Si-
mone Gomes Rodrigues Caso-
retti, da 9ª Vara de Fazenda Pú-
blica, foi provocada por uma
ação popular ajuizada pela Ban-
cada Feminista do PSOL da Câ-
mara Municipal. O partido soli-
citou à Justiça que fosse suspen-
sa qualquer tentativa de conces-
são de escolas públicas à inicia-
tiva privada até que o Ministério
Público finalize a investigação
sobre o caso.

“Diante da relevância do te-
ma e das declarações das autori-
dades, para formar meu con-
vencimento, determino a inti-

mação do Município de São
Paulo para, se querendo, em 5
dias, apresentar informações e
esclarecimentos”, escreveu a
juíza, na decisão.

Recentemente, a Secretaria
Municipal de Educação infor-
mou que três escolas munici-
pais de ensino fundamental
(Emefs) estão em construção
nas regiões do Campo Limpo,
Pirituba/Jaraguá e Santo Amaro,
e que as unidades serão geridas,
de forma compartilhada, por or-
ganizações da sociedade civil.
Esse modelo já tem sido aplica-
do na Emef Liceu Coração de Je-
sus. De acordo com a prefeitura,
isso visa “suprir o déficit de va-
gas nessas regiões”. A prefeitura
não informou o valor que está
sendo investido para a constru-
ção dessas escolas, que depois
serão concedidas.

O edital de chamamento pú-
blico ainda está sendo elabora-
do, mas a prefeitura informou à

Agência Brasil que espera pu-
blicá-lo em meados de agosto. A
proposta de privatização, no
entanto, vem sendo alvo de
muitas críticas e questionamen-
tos judiciais.

Em entrevista neste mês à
Agência Brasil, a vice-presiden-
te do Sindicato dos Especialis-
tas de Educação do Ensino Pú-
blico Municipal de São Paulo
(Sinesp) e supervisora escolar
na rede municipal de educação
de São Paulo, Letícia Grisólio
Dias, disse que o projeto de pri-
vatização é uma “grande amea-
ça” para os trabalhadores da
educação e também para a po-
pulação em geral.

“Temos grandes preocupa-
ções com o uso de plataformas e
sistemas de ensino que não dia-
logam com as realidades, princi-
palmente aqui dos diferentes
territórios do município. A ges-
tão privada, trabalhando com
uma grande massa, pode não

enxergar as nossas inúmeras di-
ferenças e algo que, nós, numa
gestão democrática, acabamos
por considerar muito mais. En-
tão, temos trabalhado com o fa-
to de que não haverá gestão de-
mocrática se não houver gestão
pública”, enfatizou.

Procurada pela reportagem, a
prefeitura de São Paulo escre-
veu, em nota, que "reafirma seu
compromisso com a qualidade
do ensino e a aprendizagem de
todos os estudantes" e que "as
três novas escolas em constru-
ção para gestão compartilhada
com organizações da sociedade
civil seguirão modelo seme-
lhante ao da EMEF Liceu Cora-
ção de Jesus, que registrou de-
sempenho superior ao da Rede
Municipal de Ensino (RME) em
2023".

"Todas as informações serão
prestadas à Justiça dentro do
prazo solicitado", escreveu a ad-
ministração municipal.

INVERNO-SÁBADO: Sol com nuvens e pancadas de 
chuva à noite. Céu nublado com garoa à noite.

Manhã Tarde Noite
06:45 17:30

16º25º 55%
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Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

12º Domingo
do Tempo

Comum
“O Cristo de Deus” (Lc 9,20)

C elebramos neste domingo o décimo segundo do
Tempo Comum durante o ano. No último dia 8 de

junho, encerramos o Tempo Pascal com a celebração de
Pentecostes e retomamos o Tempo Comum. No domin-
go passado, dentro da celebração da 11ª Semana do
Tempo Comum, celebramos a Solenidade da Santíssima
Trindade. A partir de hoje, retomamos as celebrações
dominicais próprias desse tempo.

O Tempo Comum tem, ao todo, 34 semanas. É o perío-
do litúrgico mais extenso da Igreja. Ao longo desse tempo,
acompanhamos Jesus em sua vida pública, anunciando o
Reino de Deus. A cor litúrgica predominante é o verde, que
significa esperança – ou seja, a esperança na vinda do Rei-
no de Deus anunciada por Jesus. O Tempo Comum é divi-
dido em duas partes: a primeira vai até o início da Quares-
ma, na terça-feira de Carnaval; e a segunda parte se dá
após Pentecostes, sendo retomada na semana passada.

Este mês de junho, de maneira especial, é importante
para a Igreja, com diversas celebrações de santos signifi-
cativos. No dia 13 de junho, celebramos Santo Antônio;
celebraremos, na próxima terça-feira, São João Batista;
e, no dia 29 – próximo domingo, inclusive –, celebrare-
mos São Pedro e São Paulo. Além disso, na última quin-
ta-feira, celebramos a Solenidade de Corpus Christi.
Desse modo, a vida litúrgica da Igreja segue o seu fluxo e,
em cada momento celebrativo, o mistério central é Jesus
Cristo. Atualizamos, em cada celebração, o mistério de
sua paixão, morte e ressurreição.

Por isso, meus irmãos, participem, junto com suas fa-
mílias, das celebrações dominicais; comunguem da me-
sa da Palavra e da Eucaristia, e que, por meio da Eucaris-
tia, encontrem forças para enfrentar mais uma semana
de trabalho e estudos. Família que reza unida permane-
ce unida. Além disso, a família é a Igreja doméstica. Por
isso, participem da missa dominical e ajudem, também,
em suas comunidades, em alguma pastoral. Somos con-
vidados por Jesus a sermos discípulos e missionários,
saindo pelo mundo para anunciar, nos dias de hoje, o
Reino de Deus que Ele anunciou.

Meus irmãos, a Liturgia da Palavra deste domingo fala
da identidade de Deus, ou seja, de como Deus se revela
ao povo por meio dos profetas, no Antigo Testamento, e,
depois, por meio de Jesus, no Novo Testamento. Nos
dias de hoje, Deus deseja se revelar a nós e quer que seja-
mos sinceros com Ele, respondendo ao seu chamado de
todo o coração. Jesus perguntou aos discípulos quem Ele
era para eles, e hoje pergunta a cada um de nós, queren-
do que respondamos de todo o coração: “Tu és o Filho de
Deus”. Reconheçamos Jesus como o Filho de Deus e, so-
bretudo, reconheçamo-Lo na Eucaristia. A partir da co-
munhão eucarística, amemos os nossos irmãos.

A primeira leitura deste domingo é da profecia de Za-
carias (Zc 12,10–11; 13,1). Deus se revela por meio do
profeta Zacarias, dizendo que derramará sobre a casa de
Davi e sobre os habitantes de Jerusalém um espírito de
graça e de oração, e que eles olharão para Deus. Arrepen-
der-se-ão de todo o mal que fizeram e de quem feriram
de morte, e verão brotar uma torrente de graças. O povo
de Israel rompeu a aliança com Deus, não foi fiel ao trata-
do que o Senhor fez com ele, acabou sendo exilado para
uma terra estrangeira. No entanto, Deus resgata esse po-
vo do exílio e promete salvá-lo. Deus ensina o povo de Is-
rael a resolver os problemas por meio do diálogo e não
através das guerras. Ou seja, em outras palavras, ensina-
nos a amar o próximo, conforme Jesus ensinaria depois.

O Salmo responsorial é o 62(63), que diz em seu re-
frão: “A minh’alma tem sede de vós, como a terra seden-
ta, ó meu Deus!” Devemos sempre buscar a Deus – não
apenas nos momentos difíceis, mas também nos bons.
Devemos crer no Deus único e verdadeiro, e não criar
deuses para nós. Devemos desejar estar sempre na pre-
sença de Deus e buscá-Lo dia após dia.

A segunda leitura deste domingo é da carta de São
Paulo aos Gálatas (Gl 3,26–29): “Todos vós sois filhos de
Deus pela fé em Jesus Cristo.” Pelo nosso batismo, torna-
mo-nos filhos de Deus e irmãos de Jesus. Somos chama-
dos a ser sacerdotes, profetas e reis. A partir do batismo,
revestimo-nos de Cristo. Paulo diz à comunidade que já
não importa mais ser judeu ou grego, escravo ou livre,
homem ou mulher, pois todos são um só em Cristo Jesus.
Todos os batizados são herdeiros da promessa – promes-
sa essa que se concretizará na vida eterna.

O Evangelho é de Lucas (Lc 9,18–24). Esse trecho rela-
ta que Jesus estava rezando num lugar retirado, como
costumava fazer. Todos nós precisamos de momentos a
sós com Deus para encontrar forças para continuar a
missão –com Jesus não era diferente. Ele sentiu no cora-
ção o desejo de perguntar aos discípulos quem Ele era
para eles. Na verdade, Jesus pergunta: “Quem dizem os
homens ser o Filho do Homem?” É claro que Ele não
queria que os discípulos repetissem o que as pessoas di-
ziam, mas que dessem uma resposta pessoal, pois convi-
viam com Ele diariamente.

Eles começaram a dizer que uns o consideravam João
Batista, outros, Elias; e outros ainda, algum dos profetas que
ressuscitara. Então, Jesus indaga: “E vós, quem dizeis que eu
sou?” Simão Pedro responde: “Tu és o Cristo de Deus”.

Essa era a resposta que Jesus queria ouvir dos discípu-
los, pois eles tinham o conhecimento necessário para
dá-la. Essa resposta, Ele também quer ouvir de nós. Mas
só será possível oferecê-la verdadeiramente com os joe-
lhos no chão, por meio da oração, criando intimidade
com o Senhor. Somente na intimidade com Deus, nos
momentos a sós com Ele, poderemos reconhecer que Je-
sus é o Cristo de Deus.

Jesus proíbe severamente que os discípulos contem
isso a alguém, e revela a eles tudo o que iria acontecer
consigo. E afirma: se quisessem continuar a segui-Lo,
deveriam tomar a cruz de cada dia. O caminho do discí-
pulo de Jesus não é apenas de glórias: encontraremos di-
ficuldades. Nem sempre é fácil, mas com a graça de
Deus, ele se torna mais leve. Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899



Moraes vota por
condenar acusado de
furtar bola de Neymar

AUTÓGRAFO

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), votou nesta sexta-
feira pela condenação de Nel-
son Ribeiro Fonseca Júnior a
17 anos de prisão pela partici-
pação nos atos golpistas de 8
de janeiro de 2023.  

O voto do ministro foi pro-
ferido no julgamento virtual
da denúncia apresentada pela
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR). Nelson foi acusa-
do de invadir o Congresso Na-
cional e furtar uma bola auto-
grafada pelo jogador Neymar.
A peça estava no museu da
Câmara dos Deputados.

No dia 28 de janeiro de
2023, o acusado se apresentou
à Policia Federal em Sorocaba
(SP) e devolveu a bola. Em de-
poimento aos policiais, Nel-
son disse que encontrou a bo-
la no chão, fora do recipiente
de proteção, e que pegou o ob-
jeto para "protegê-lo e devol-
vê-lo posteriormente".

Ao votar pela condenação
do réu, Moraes disse que o
acusado confessou ter furtado
na bola, bem pertencente ao
patrimônio público da União.

"Importante destacar que o
reconhecimento do arrependi-
mento posterior não afasta a ti-
picidade da conduta nem exclui
a responsabilidade penal do
agente", entendeu o ministro.

Moraes também entendeu
que o acusado deve pagar R$
30 milhões pelos danos causa-
dos pela depredação. O valor
deverá ser dividido solidaria-
mente com os demais conde-
nados pelas invasões.

A condenação envolve os
crimes de abolição violenta do
Estado Democrático de Direi-
to, golpe de Estado, dano qua-
lificado, deterioração do patri-
mônio tombado, associação
criminosa e furto qualificado.

A votação ocorre no plená-
rio virtual da Primeira Turma
da Corte e ficará aberta até o
próximo dia 30.

QUEBROU RELÓGIO

Moraes manda prender
golpista solto por juiz de MG 
ANDRE RICHTER/A BRASIL

O
ministro Alexandre
de Moraes,  do Su-
premo Tribunal Fe-

deral (STF), mandou prender o
mecânico Antônio Cláudio Al-
ves Ferreira, condenado a 17
anos de prisão por participar da
invasão ao Palácio do Planalto
durante os atos golpistas de 8
de janeiro de 2023 e destruir
um relógio histórico do século
17. A decisão foi proferida na
noite quinta-feira.  

O ministro derrubou a limi-
nar concedida pelo juiz Louren-
ço Migliorini Fonseca Ribeiro,
da Vara de Execuções Penais
(VEP) de Uberlândia, que con-
cedeu regime semiaberto ao
condenado. Antônio Cláudio es-
tava preso desde janeiro de 2023

e foi solto na terça-feira.
Ao revogar a liberdade con-

cedida ao mecânico, Moraes
disse que o magistrado não ti-
nha competência legal para
conceder o benefício. Segundo o
ministro, somente o STF pode
decidir questões processuais re-
lacionadas aos apenados pelos
atos golpistas.

"O juiz proferiu decisão fora
do âmbito de sua competência,
não havendo qualquer decisão
desta Suprema Corte que tenha
lhe atribuído a competência pa-
ra qualquer medida a não ser a
mera emissão do atestado de
pena", disse o ministro.

A l é m  d i s s o ,  M o r a e s  a f i r -
m o u  q u e  o  m e c â n i c o  a i n d a
não tem direito à progressão
de regime. "O réu é primário e
foi condenado por crimes co-

metidos com violência e grave
ameaça,  de modo que a sua
transferência para o regime
semiaberto só poderia ser de-
terminada - e exclusivamente
p o r  e s t a  S u p r e m a  C o r t e  -
quando o preso tivesse cum-
prido ao menos 25% da pena",
completou Moraes.

Diante da decisão ilegal, Mo-
raes também determinou o que
juiz seja investigado.

"A conduta do juiz de direito
Lourenço Migliorini Fonseca Ri-
beiro, deve, portanto, ser devi-
damente apurada pela autorida-
de policial no âmbito deste Su-
premo Tribunal Federal", deter-
minou.

No ano passado, Antônio foi
condenado pela Corte a 17 anos
de prisão pelos crimes de aboli-
ção violenta do Estado Demo-

crático de Direito, golpe de Esta-
do, dano qualificado, dano do
patrimônio tombado e associa-
ção criminosa armada.

Durante a tramitação do pro-
cesso, o réu prestou depoimento
e confessou que esteve no Palá-
cio do Planalto e danificou o re-
lógio. Após os atos, ele fugiu pa-
ra Uberlândia e foi preso pela
Polícia Federal.

Produzido pelo francês Balt-
hazar Martinot, o relógio danifi-
cado pelo condenado foi dado
de presente ao imperador Dom
João VI pela corte francesa em
1808 e fazia parte do acervo da
Presidência da República.

No início deste ano, o Palácio
do Planalto anunciou que o re-
lógio foi recuperado. O processo
de reparação contou com auxí-
lio de uma relojoaria suíça.

Hugo Motta pediu reembolso de 
R$ 27 mil por ‘jantar particular’

Atual presidente da Câmara
dos Deputados, Hugo Motta
(Republicanos-PB) pediu, em
2023, um reembolso de R$ 27
mil por um jantar com 30 inte-
grantes de seu próprio partido
realizado em outubro daquele
ano, segundo informações do
portal Metrópoles. A nota apre-
sentada pelo deputado federal é
a mais cara, na categoria ali-
mentação, da atual legislatura

da Câmara, iniciada em 1º de fe-
vereiro de 2023, revelou o portal.

Conforme o Metrópoles, o
objetivo do jantar foi abordar "a
implementação de aeroporto na
cidade de Patos-PB", terra natal
de Motta, com o ministro dos
Portos e Aeroportos, Silvio Costa
Filho (Republicanos). O jantar,
porém, não consta na agenda
oficial de Costa Filho.

O valor do jantar correspon-

deu a R$ 904 para cada convida-
do presente. Na época, Motta
era líder da bancada do Republi-
canos na Câmara. 

Não é a primeira vez que janta-
res com a presença de Motta cha-
mam atenção pelas altas cifras.
Como mostrou o Estadão, jantar
de Motta com o presidente da Re-
pública, Luiz Inácio Lula da Silva,
e líderes partidários da Casa foi
regado a bebidas de alto valor. 

ASSALTO AOS COFRES...

RAYSSA MOTTA 
E FAUSTO MACEDO/AE

A Procuradoria-Geral da Re-
pública suspeita que o desembar-
gador do Tribunal de Justiça de
São Paulo, Ivo de Almeida, alvo da
Operação Churrascada, usou o
próprio filho, Ivo Júnior, para la-
var dinheiro supostamente arre-
cadado em propinas por venda de
sentenças.

Segundo a PGR, o magistrado
constituiu uma pessoa jurídica -
Citron Residence Incorporações
SPE Ltda, empreendimento imo-
biliário situado na zona Leste da
capital paulista - que teria sido
usada por ele para o 'recebimento
de vantagens indevidas e para la-
vagem de dinheiro'.

O criminalista Átila Machado,
que defende o desembargador,
classificou a denúncia de 'remata-
do absurdo' e a investigação da
Polícia Federal de 'tendenciosa'.
Ao Estadão, Átila Machado afirma
que 'restou sobejamente provado
que nunca houve venda de sen-
tença ou qualquer tipo de favore-
cimento por decisão judicial pro-
ferida pelo desembargador Ivo de
Almeida'. 

Ivo Júnior aparece formalmen-
te no quadro societário da Citron
Residence, detentor de cota social
correspondente a R$ 225 mil.

"Para dissimular a proprieda-
de e a origem dos valores movi-
mentados pela pessoa jurídica,
Ivo de Almeida valeu-se de seu fi-
lho Ivo de Almeida Junior", afirma
a subprocuradora-geral da Repú-
blica Luiza Cristina Frischeisen,
que assina denúncia de 147 pági-
nas contra o desembargador.

Ivo Júnior, diz a acusação, in-
corporou ao seu patrimônio um
apartamento, especificamente a
unidade 104, e uma vaga de gara-
gem vinculados ao empreendi-
mento.

"Trata-se de expressão patri-
monial absolutamente incom-
patível com os rendimentos líci-
tos declarados de Ivo Junior, que
não teria capacidade financeira
para o investimento ou para as
aquisições a ele relacionadas",
diz a PGR.

A Operação Churrascada é
uma investigação da Polícia Fede-
ral deflagrada em junho de 2024
por ordem do ministro Og Fer-
nandes, do Superior Tribunal de
Justiça. Na última quarta, 18, a

PGR denunciou formalmente o
desembargador por corrupção
passiva, organização criminosa,
advocacia administrativa e lava-
gem de dinheiro.

O magistrado está afastado
das funções. A PGR pede, além
da condenação criminal de Ivo
de Almeida, que a ele seja impos-
ta a perda definitiva do cargo pú-
blico - conforme prevê o artigo 92
do Código Penal - além do con-
fisco, em favor da União, de to-
dos os bens, direitos e valores
apreendidos relacionados, direta
ou indiretamente, à prática do
crime de lavagem de dinheiro -
nos termos do artigo 7º, I, da Lei
n. 9.613/1998.

O filho do desembargador
também está entre os acusados.

Cabe ao STJ decidir se abre ou
não ação penal contra Ivo de Al-
meida, seu filho e outros três acu-
sados - Wilson Vital de Menezes
Júnior, apontado como interme-
diário do desembargador na ven-
da de decisões; Luiz Pires Moraes
Neto, advogado acusado de com-
prar decisões para seus clientes;
Wellington Pires da Silva, guarda
civil e bacharel em Direito, auxi-
liar do advogado.

CHURRASCADA

Líder de acampamento
‘pega’ 14 anos de prisão

GOLPISTAS

O ministro Alexandre de
Moraes, do Supremo Tribunal
Federal (STF), votou nesta
sexta-feira, pela condenação
de Diego Dias Ventura, a 14
anos de prisão pela participa-
ção nos atos antidemocráticos
de 8 de janeiro de 2023. O réu
foi apontado como um dos lí-
deres do acampamento gol-
pista que foi instalado em
frente ao quartel do Exército,
em Brasília.

Moraes proferiu o voto no
julgamento virtual da denún-
cia apresentada pela Procura-

doria-Geral da República
(PGR) contra Diego. De acordo
com a manifestação do minis-
tro, o réu atuou na coordena-
ção da logística do acampa-
mento e participou dos atos
golpistas na Praça dos Três Po-
deres.

De acordo com o voto de
Moraes, relator da ação pe-
nal, o acusado também deve-
rá pagar R$ 30 milhões pelos
danos causados pela depre-
dação. O valor será dividido
com os demais condenados
pelas invasões.

Juiz de Minas que soltou homem 
que destruiu relógio será investigado
FELLIPE GUALBERTO/AE

O juiz Lourenço Migliorini
Fonseca Ribeiro, da Vara de
Execuções Penais de Uberlândia
(MG), enfrentará uma investiga-
ção da Corregedoria do Tribunal
de Justiça de Minas Gerais
(TJMG) aberta nesta sexta-feira,
por ter liberado da prisão o ho-
mem que destruiu o relógio de
Dom João VI durante a invasão
de 8 de janeiro. O magistrado

também é alvo de um inquérito
no Supremo Tribunal Federal
(STF) pelo mesmo motivo.

Em comunicado oficial, o
TJMG declarou que "reafirma o
seu compromisso com a legalida-
de, os princípios do Estado De-
mocrático de Direito e o irrestrito
respeito às ordens judiciais ema-
nadas dos tribunais superiores".

O juiz Lourenço Migliorini
Fonseca Ribeiro, de Uberlândia,
soltou na última quarta-feira, o

mecânico Antônio Cláudio Al-
ves Ferreira, responsável pela
destruição do relógio histórico
Na decisão, o magistrado conce-
deu progressão da pena para o
regime semiaberto e liberou o
preso do uso de tornozeleira ele-
trônica, argumentando que o
equipamento não estava dispo-
nível no Estado de Minas Gerais.

"O reeducando não pode ser
prejudicado em razão da moro-
sidade do Estado", escreveu o

juiz no documento que liberou o
detento. A Secretaria de Justiça e
Segurança Pública de Minas Ge-
rais, no entanto, afirmou que
havia mais de 4.000 tornozelei-
ras eletrônicas disponíveis.

Em sua decisão, o juiz afir-
mou que Antônio Ferreira tinha
cumprido o tempo mínimo exi-
gido por lei, citou bom compor-
tamento e afirmou que o preso
não praticou faltas graves e
manteve boa conduta.

Sábado, domingo e segunda-feira, 21, 22 e 23 de junho de 2025
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Israel e Irã trocam acusações
de ‘violações de guerra’ 
ANDRÉ MARINHO/AE

Representantes de Israel e Irã
na Organização das Nações Uni-
das (ONU) trocaram acusações
de violações de guerra e indica-
ram que devem continuar o con-
flito em andamento, durante ses-
são do Conselho de Segurança
nesta sexta-feira.

O enviado iraniano à ONU,
Amir Saeid, alegou que o país
persa toma precauções para evi-
tar a morte de civis. "A agressão
de Israel viola a Carta da ONU,
rompe o princípio básico de proi-
bição de uso de força, viola nossa
soberania e integridade territo-

rial, viola a lei internacional de di-
reitos humanos", disse.

Saeid acrescentou que o Irã
exerce o direito "legítimo" de au-
todefesa. Segundo ele, a situação
já difícil foi exacerbada por indí-
cios de envolvimento dos EUA no
conflito.

Em seguida, o enviado de Is-
rael à ONU, Danny Danon, de-
fendeu as ações do país e acusou
o Irã de mirar civis em sua ofensi-
va, inclusive com um ataque a
um hospital na quinta-feira.

Segundo ele, Israel não vai en-
cerrar a operação até que a
"ameaça nuclear" iraniana seja
desmantelada.

GUERRA

Europa cobra solução urgente
para evitar escalada no Oriente 
PEDRO LIMA/AE

O
s ministros das Rela-
ções Exteriores da
França, Alemanha e

Reino Unido (E3) divulgaram,
após reunião com o homólogo
iraniano, Seyed Abbas Araghchi
em Genebra nesta sexta-feira,
um comunicado conjunto em
que expressam "grave preocu-
pação com a escalada de ten-
sões no Oriente Médio" e reite-
ram "firme compromisso com a
segurança de Israel".

No texto, os europeus defen-
dem que "todas as partes devem
se abster de tomar medidas que
levem a uma nova escalada na

região" e cobram uma "solução
negociada urgente para garantir
que o Irã nunca obtenha ou ad-
quira uma arma nuclear".

O comunicado volta a apon-
tar violações por parte de Teerã
no pacto nuclear de 2015. Se-
gundo os ministros, há "preocu-
pações de longa data com a ex-
pansão do programa nuclear
iraniano, que não tem nenhuma
finalidade civil justificável".

Os representantes do E3 e da
União Europeia (UE) afirmam es-
tar dispostos a "continuar discu-
tindo todas as questões relevan-
tes ao programa nuclear iraniano
e outras questões mais amplas". 

Também expressam "total

apoio ao diretor-geral da Agên-
cia Internacional de Energia
Atômica (AIEA)", Rafael Grossi,
e encorajam o Irã a "cooperar
plenamente com a AIEA em li-
nha com seus compromissos le-
gais obrigatórios", à luz do mais
recente relatório da entidade.

O grupo concluiu manifes-
tando apoio à continuidade dos
diálogos e aos esforços contí-
nuos dos EUA para buscar uma
solução negociada, além de ex-
pressar "disposição para voltar a
se reunir no futuro".

DIPLOMACIA
O ministro das Relações Exte-

riores do Irã, Seyed Abbas

Araghchi, afirmou nesta sexta-
feira, que o país está "pronto pa-
ra considerar a diplomacia" no-
vamente, desde que cessem os
ataques israelenses ao território
iraniano. A declaração foi dada
após reunião com representan-
tes da Alemanha, França e Rei-
no Unido em Genebra. Segundo
ele, os diálogos ocorreram em
um clima "respeitoso e sério".

Araghchi ressaltou que o Irã
"não abandonou" a mesa de nego-
ciações e reiterou o compromisso
com a "continuidade do diálogo
com os três países europeus e com
a União Europeia (UE) e estamos
prontos para um novo encontro
em um futuro próximo".

Embaixada começa a identificar
brasileiros que querem deixar Israel
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

A Embaixada do Brasil em Tel
Aviv, Israel, deu início ao processo
de identificação dos brasileiros
que desejam sair do país, em razão
do recente conflito com o Irã, ini-
ciado dia 13 de junho. Em um aler-
ta consular divulgado nesta sexta-
feira a representação diplomática
disse que monitora os efeitos dos
ataques de mísseis e demais projé-
teis contra o território israelense e
divulgou um formulário para
preenchimento dos brasileiros em

Israel.   “De modo a permitir a
identificação e localização atuali-
zadas de brasileiros que se encon-
tram em Israel e que tenham in-
tenção de deixar o país, a embaixa-
da solicita que seja preenchido o
formulário abaixo indicado”, diz o
comunicado. O formulário deve
ser respondido por pessoa, inde-
pendentemente da idade.  

Entretanto, a embaixada disse
que, até o momento, “não há um
plano para eventual operação de
repatriação ou evacuação de brasi-
leiros a partir de Israel.

Pudin diz que Rússia e China veem nova 'ordem mundial' 
PEDRO LIMA/AE

O presidente da Rússia, Vla-
dimir Putin, afirmou nesta sex-
ta-feira, que Moscou e Pequim
compartilham uma visão co-
mum para a formação de uma
nova arquitetura global. "Rússia
e China estão trabalhando jun-
tas para construir uma ordem
mundial multipolar justa, com
base no primado do direito in-

ternacional e no papel central
das Nações Unidas", disse o lí-
der russo durante discurso no
Fórum Econômico Internacio-
nal de São Petersburgo.

Putin ressaltou que o sistema
atual "se baseia em regras que
ninguém viu" e que o chamado
"bilhão de ouro", expressão usa-
da por ele para se referir ao Oci-
dente, "quer manter sua domi-
nação a qualquer custo". 

Para o presidente, o objetivo
da Rússia é construir uma plata-
forma aberta e justa de cresci-
mento global, e não modernizar
"velhos mecanismos da era da
globalização, que em grande
parte se deslegitimaram".

Sobre a escalada das tensões
no Oriente Médio, Putin decla-
rou que a Rússia não está se pro-
pondo como mediadora no con-
flito entre Irã e Israel, mas res-

saltou que o país mantém con-
tato com todas as partes envolvi-
das. "Temos nossas propostas, e
estamos prontos para comparti-
lhá-las", disse, sem detalhar
quais seriam essas ideias.

Putin defendeu a necessida-
de de diálogo para conter os ris-
cos de agravamento da crise. "É
preciso evitar uma escalada,
sentar-se à mesa de negociações
e buscar uma solução aceitável 
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